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Resumo. O uso de gesso na construção civil vem crescendo continuamente e com maior 

intensidade desde meados dos anos 1990, quando o sistema de placas de gesso acartonado passou 

a ser utilizado nas vedações internas (paredes, forros e revestimentos). A essa utilização nova 

somam-se os usos tradicionais do gesso como material de revestimento, aplicado diretamente em 

paredes e forros, e como material de fundição, em placas de forro, molduras e outras peças de 

acabamento ou decoração. Embora tão útil, o gesso é um material que exige cuidados em seu 

descarte, porém essa preocupação não existe de fato durante as construções. O que realmente 

ocorre é a eliminação de todos os materiais misturados de forma inadequada ou irregular, o que 

causa inúmeros problemas ambientais. Com o intuito de diminuir os impactos ambientais causados 

pelo descarte inadequado do gesso, surge o interesse pelo estudo da reciclagem desse material, 

visto que são poucos os estudos que concluíram métodos evidentemente eficazes para essa 

reciclagem. O objetivo deste trabalho é analisar as propriedades físicas e mecânicas do material 

antes e após o processo de reciclagem. 

 

Introdução 

 

 O processo de produção do gesso consiste basicamente em três etapas: a primeira delas é a 

extração da matéria-prima, o mineral gipso, comercialmente conhecido como “gesso natural” ou 

simplesmente gipsita. É constituído principalmente do mineral gipsita e que pode conter anidrita 

(CaSO4) e minerais acessórios como calcita, dolomita e cloreto de sódio. No Brasil, as principais 

jazidas se encontram no Pólo do Araripe, que se localiza no Estado de Pernambuco, no nordeste do 

país. O mineral gipsita é um sulfato de cálcio di-hidratado (CaSO4.2H2O), e tem a composição 

estequiométrica média de 32,5% de óxido de cálcio (CaO), 46,6% de trióxido de enxofre (SO3) e 

20,9% de água (H2O). 

A gipsita passa pelo processo de moagem, ou britagem, onde são utilizados britadores de 

mandíbula e moinhos de martelo. Em alguns casos também é feito um segundo estágio, em circuito 

fechado com peneiras vibratórias a seco. Quando calcinada a temperatura da ordem de 150 a 350ºC, 

a gipsita se desidrata parcialmente, originando um sulfato de cálcio hemi-hidratado, conhecido 

comercialmente como gesso (CaSO4.1/2H2O), muito utilizado na construção civil. 

A construção civil tem uma participação importante na economia nacional e, com o anúncio 

do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) em 2007, esse setor, bem como a área de 

pavimentação, terá cada vez mais importância nas atividades de infraestrutura do país. O resultado 

do crescimento deste setor é uma maior utilização de insumos e matérias-primas. Um grave 

problema ambiental é o descarte incorreto do gesso residual. Apesar da facilidade em obtê-lo, o 

gesso apresenta um alto potencial poluente quando descartado inadequadamente no ambiente. 

Quando entra em contato com a umidade, o gesso pode vir a produzir o gás sulfídrico (H2S), 

extremamente tóxico e inflamável. Além disso, o gás sulfídrico pode paralisar o sistema nervoso 

central, responsável pelo controle da respiração, o que pode provocar asfixia. O gás sulfídrico 

também é inflamável, e em concentrações acima de 8ppm (parte por milhão) pode provocar intensa 

irritação nos olhos e tornar-se potencialmente letal em concentrações de 500ppm. De maneira geral, 

os efeitos da intoxicação pelo gás sulfídrico são muito graves e, como efeito de comparação, 

similares aos efeitos da intoxicação por monóxido de carbono (FRAGMAQ, 2013). 

Uma vez que os resíduos compostos por gesso são facilmente reciclados, bastando calciná-

los com baixo consumo energético e reidratá-los para obtenção de novos produtos de gesso, o 



segmento gesseiro apresenta grande potencial de contribuição para a sustentabilidade da indústria 

da construção (JOHN; CINCOTTO, 2003, 2007; PINHEIRO, 2011). 

De acordo com a NBR 15112 (ABNT, 2004), resíduos sólidos são definidos como resíduos 

nos estados sólidos e semissólidos, que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, 

hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e varrição, e ainda lodos provenientes de sistemas de 

tratamento de águas, bem como líquidos cujas particularidades tornem inviável seu lançamento na 

rede pública de esgoto. 

Até meados de 2011, os resíduos de gesso provenientes de construção e demolição eram 

definidos como não recicláveis, pois se enquadravam na classe “C” de acordo com a Resolução 

307/2000 do CONAMA (BRASIL, 2002), por se considerar não haver tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que permitissem sua reciclagem ou recuperação. Com a publicação da 

Resolução 431/2011 do CONAMA (BRASIL, 2011), o resíduo de gesso tornou-se reciclável, uma 

vez que sua classificação foi alterada para a categoria “B”. 

Entretanto, Pinheiro (2011) salienta que, apesar de ser considerado um resíduo reciclável, 

são quase inexistentes as usinas de reciclagem de gesso e sua destinação continua sendo um 

problema, tendo em vista o fato de não ser aceito nos aterros sanitários, pelos motivos expostos 

anteriormente, e serem raras as áreas de transbordo e triagem apropriadas para sua disposição final. 

Com o intuito de avaliar o potencial de reciclagem do gesso, o estudo em questão visa 

avaliar as propriedades mecânicas quando sólido, e quando em forma de pasta e pó dos gessos antes 

e após a reciclagem. 

 

Material e Métodos 

 

Foram utilizados dois tipos de gesso neste trabalho: um gesso de construção (denominado 

GC, formado por hemidrato-) e um gesso odontológico (denominado GO, formado por hemidrato-

), para efeito de comparação. Ambos materiais são produtos disponíveis ao público e foram 

adquiridos de um mesmo lote para cada situação. Os dois gessos aqui estudados foram obtidos na 

forma de hemidratos e então hidratados para a geração de um material que posteriormente seria 

desidratado. 

A hidratação dos gessos foi realiza as seguinte forma: três amostras se gesso foram 

hidratadas a três relações água/gesso diferentes; 0,4; 0,5 e 0,6. Cada amostra então, foi desidratada 

em estufa a 160°C por uma hora, e reidratada com sua respectiva relação água/gesso. 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), as propriedades físicas da 

pasta de gesso a serem analisadas devem ser:  

1. Tempo de início de pega: tempo decorrido a partir do momento em que o gesso tomou 

contato com a água, até o instante em que a agulha do aparelho de Vicat não penetrar 

mais no fundo da pasta, isso é, aproximadamente 1mm da base. 

2. Tempo de fim de pega: tempo decorrido a partir do momento em que o gesso entrou em 

contato com a água, até o instante em que a agulha do aparelho de Vicat não mais deixar 

impressão na superfície da pasta. 

A pega das pastas de gesso pode ser definida como o tempo que o material leva para se 

solidificar após entrar em contato com a água. O início de pega corresponde ao momento em que 

são formados os primeiros cristais na hidratação e depende dos componentes com maior reatividade 

(hemidratos). O fim de pega consiste no momento em que a hidratação dos compostos gera a 

temperatura máxima das reações de hidratação. O endurecimento da pasta de gesso depende dos 

constituintes com menor reatividade, como as anidritas II, cuja hidratação preenche os vazios entre 

os cristais já formados (JOHN; CINCOTTO, 2007). 

O tempo de pega é determinado com a pasta produzida por gesso e água. Neste ensaio, 

preconizado pela NBR 12128 (ABNT, 1991b), utiliza-se o aparelho de Vicat provido com uma 

agulha de diâmetro igual a 1,13+0,02 mm. Define-se o início de pega como o instante em que a 

agulha estaciona a 1 mm da base e o fim de pega quando a agulha deixa apenas uma impressão na 

superfície, não penetrando mais na pasta. 



3. Calor de hidratação: variação da temperatura da pasta do gesso, conforme sua reação até 

seu endurecimento. 

Como maneira alternativa para determinação do tempo de pega, utiliza-se o método do 

Calor de Hidratação. A calorimetria permite obter curvas de calor de hidratação em função do 

tempo. Pode ser feita de dois modos: adiabático, que fornece como resultado a curva do incremento 

da temperatura no tempo; e isotérmico, que fornece como resultado o fluxo de calor liberado no 

tempo, de uma amostra mantida em temperatura constante. 

Através da calorimetria é possível medir os tempos de início e de fim de pega. O tempo de 

início de pega é o instante em que a taxa de elevação de temperatura ultrapassar 0,1°C/min 

(RIDGE, 1959) e o de fim de pega é o instante em que a temperatura máxima é atingida (THOLE, 

1994). 

 

 
Figura 1 – Esquema de calorímetro pseudo-adiabático. 

Fonte: ANTUNES (1999) 

 

Também segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas, os ensaios das propriedades 

mecânicas do gesso devem ser: 

4. Resistência à compressão: calculada em função da carga de ruptura em corpos-de-prova. 

Para todos os ensaios, a ABNT define as seguintes condições gerais: a temperatura da sala 

de ensaios, equipamentos e materiais deve ser de (24±4) °C; a umidade relativa do ar deve ser de 

(65±5) %; e a amostra deve ser mantida em recipiente hermeticamente fechado. 

A resistência à compressão do gesso endurecido é determinada de acordo com a norma NBR 

12129 (ABNT, 1991c). Corpos-de-prova cúbicos, com 50,0 mm de aresta são submetidos à 

compressão até sua ruptura e a resistência (R, em MPa) é calculada pela relação entre a carga de 

ruptura (P, em N) e a área de aplicação do esforço (S, em mm²), como mostra a Equação 2. 
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Resultados e Discussão 

 

 Os resultados obtidos para o ensaio de tempo e fim de pega foram: 

 



 

O ensaio de Tempo de Pega é feito com o auxílio do aparelho de Vicat, verificando-se os 

momentos que a agulha do aparelho não mais tocar o fundo (início de pega) e não mais perfurar a 

superfície (fim de pega); no entanto, ao hidratar o gesso reciclado, sua pasta não é uniforme, mas 

empedrada, impossibilitando a penetração da agulha. Com isso, o ensaio de tempo de pega para o 
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Figura 1 – Tempos de início e fim de pega do gesso de construção. 

  

  

  

  

Figura 2 – Tempos de início e fim de pega do gesso odontológico. 

  



gesso reciclado não pôde ser concluído. 

 Os resultados obtidos para o ensaio de calor de hidratação foram: 

 

 

 
Figura 3 – Calor de hidratação dos gessos estudados. 

  

GGeessssoo  ddee  Construção:: 

TTeemmppeerraattuurraa  mmááxxiimmaa::  3399,,11°°CC 

TTeemmppoo  ddeeccoorrrriiddoo::  4477  mmiinnuuttooss 

GGeessssoo  OOddoonnttoollóóggiiccoo:: 

TTeemmppeerraattuurraa  MMááxxiimmaa::  5555,,55°°CC 

TTeemmppoo  DDeeccoorrrriiddoo::  4488  mmiinnuuttooss 

 

O ensaio de Calor de Hidratação para o gesso reciclado tornou-se inviável a partir do 

momento em que, passando-se uma hora e meia de ensaio, a pasta do gesso reciclado havia 

aquecido apenas 2ºC, e ainda estava totalmente aquosa. Estima-se que o tempo necessário para tal 

ensaio seja entre seis a sete horas, tempo decorrido para se verificar um início de endurecimento da 

pasta. 

 

Os resultados obtidos para os ensaios de resistência à compressão são: 
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 Figura 5 – Resistência à compressão dos gessos estudados. 

 

Verifica-se que, por se tratar de um gesso tipo o gesso odontológico apresenta maior 

resistência à compressão do que o de construção; porém, após a desidratação, ambos são gesso tipo 

fazendo com que suas resistências praticamente se equivalham. A perna de resistência do gesso 

odontológico é de cerca de 72%; e a do gesso de construção é de cerca de 52%. 

 

Conclusões 

 

Quanto à pasta do gesso, conclui-se uma impossibilidade da formação de uma pasta 

uniforme e um grande aumento no tempo necessário para a solidificação, fatos que talvez 

impossibilitem o uso de gesso reciclado para produção de telas e tetos, que precisam ser uniformes 

e terem um tempo de endurecimento rápido. 

Quanto ao gesso endurecido, nota-se uma perda considerável de resistência à compressão 

(50% - 70%), tornando o gesso reciclado útil apenas para situações em que não seja aplicada uma 

grande carga sobre ele. Pra os gessos iniciais, nota-se uma maior resistência à compressão para o 

gesso odontológico, porém, quando reciclados, ambos os gessos odontológico e de construção têm 

semelhante resistência, evidenciando que o gesso odontológico perde mais suas características em 

comparação ao de construção. 
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